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A S S O C I A Ç Ã O    D I D Á T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A associação didática é a técnica da junção em bloco de termos ou expres-

sões facilitadores da melhor compreensão e explicitação do conceito sob análise. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo associação deriva provavelmente do idioma Francês, association, 

“unir a alguém; companhia; sociedade; aliança; confederação; cabala; liga; conjuração; conspira-

ção”, e este do idioma Latim Tardio, associare ou adsociare, “juntar; unir; ajuntar”. Surgiu no 
Século XIX. O vocábulo didática procede também do idioma Francês, didactique, “Arte de ensi-

nar”, derivado do idioma Grego, didaktikê, e este de didáskó, “ensinar; instruir”. Apareceu no 
mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Associação pedagógica. 02.  Associação ideativa. 03.  Associação 

pensênica. 04.  Associação mentalsomática. 05.  Associação conceptual. 06.  Bloco ideativo. 

07.  Bloco conceptual. 08.  Bloco mentalsomático. 09.  Bloco conjectural. 10.  Bloco pensênico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo associação: 

associabilidade; associacionismo; associacionista; associada; associado; associar; associativi-

dade; associativismo; associativista; associativístico; associativa; associativo; associável; coas-

sociar; desassociação; desassociada; desassociado; desassociar; megassociação; parassocia-

ção; reassociação; reassociada; reassociado; reassociar; trissociação. 
Neologia. As 3 expressões compostas associação didática, associação didática básica  

e associação didática evoluída são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Desassociação antididática. 2.  Desassociação de ideias. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium; as didactical link ideas; o laptop pessoal; o Ter-

tuliarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade pedagógica das verpons conscienciológicas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal dos grupopensenes; a grupopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os lateropensenes; a late-

ropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a flexibilidade autopensênica; a acumulação de associações 

pensênicas. 

 
Fatologia: a associação didática; a interatividade das ideias; a expansão das ideias asso-

ciadas; as ideias-conteúdos; a explicitação pedagógica das neoverpons; a expansão dos dicioná-

rios cerebrais pessoais; a transmissão das verpons conscienciológicas; a exposição pedagógica das 

neoideias; a analogia didática; a associação de ideias esclarecedoras da tares; a adequação da 

mensagem à bagagem cultural do ouvinte. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inspiração dos amparadores extrafísicos da função tarística. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo intelectual; o sinergismo entre os paracérebros da dupla 

didática. 
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Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da empatia 

evolutiva; o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à seleção das associações 

consideradas didáticas. 
Teoriologia: as técnicas didáticas; a teoria da Orismologia. 
Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da enumera-

ção horizontal; as técnicas da comunicação científica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 
Efeitologia: o efeito didático do emprego das expressões corretas; o efeito esclarecedor 

das associações didáticas exitosas. 
Neossinapsologia: as neossinapses docentes favorecedoras das neossinapses discentes. 
Ciclologia: o ciclo mentalidade artística psicossomática–mentalidade científica mental-

somática; o ciclo alternante ensinar-aprender; o ciclo alternante docência-discência. 
Binomiologia: o binômio realidade-fidedignidade; o binômio varejismo consciencial– 

–atacadismo consciencial; o binômio (dupla) professor-aluno. 
Interaciologia: a interação língua-energia–língua-idioma; a interação Didática-Paradi-

dática. 
Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo racionalização simplista–racio-

nalização complexa. 
Trinomiologia: o trinômio Comunicologia- Parapedagogiologia-Didática; o trinômio 

intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio tares-Autocosmoética-Didáti-

ca; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 
Polinomiologia: o polinômio racionalidade-logicidade-prioridade-verdade; o polinômio 

linhas-frases-sínteses-ênfases; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico- 

-analógico-poliglótico. 
Antagonismologia: o antagonismo conotação / denotação. 
Politicologia: a democracia direta. 
Legislogia: a lei do menor esforço do besteirol; a lei do maior esforço aplicada ao trinô-

mio enumeração-detalhismo-exaustividade. 
Filiologia: a bibliofilia; a raciocinofilia; a cienciofilia; a intelectofilia; a comunicofilia;  

a assistenciofilia; a parapsicofilia. 
Holotecologia: a aforismoteca; a linguisticoteca; a comunicoteca; a didaticoteca; a pe-

dagogoteca; a tecnoteca; a argumentoteca. 
Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Linguística; a Fraseologia; a Parapedagogiolo-

gia; a Reeducaciologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomatologia; a Enumerologia; a Argu-

mentologia; a Debatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a consciência educadora; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o lexicólogo; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a lexicóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens expositor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens associator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens scriptor; 

o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: associação didática básica = a constituída por palavras isoladas ou ter-

mos simples; associação didática evoluída = a constituída por expressões compostas ou dados 

complexos. 

 
Culturologia: a cultura pedagógica; a Multiculturologia da Reeducaciologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ca-

tegorias de associações didáticas no âmbito das expressões compostas da Conscienciologia: 

01.  Acoplador energético: a sondagem parapsíquica; a assimilação energética; a parce-

ria energética; a clarividência facial; a autochecagem paraperceptiva; a sinalética energética pes-

soal; a sinalética parapsíquica pessoal. 
02.  Agente retrocognitor: o mediador retrocognitivo; o informador evolutivo; a força 

presencial; a antilavagem subcerebral; o catalisador proexológico; a exemplificação cosmoética;  

o holopensense inversivo. 
03.  Alcova blindada: o quarto de dormir; o recesso residencial; o ninho de afetividade; 

a base do epicentrismo; o encapsulamento ambiental; a ausência de bagulhos; a ausência da hete-

rassedialidade. 
04.  Distorção parapsíquica: a malinterpretação parapsíquica; a desinformação comuni-

cativa; a farsa extrassensorial; a mistificação paraperceptiva; a deturpação parafenomenológica;  

o desvirtuamento anticosmoético; o antidiscernimento interassistencial. 
05.  Guia cego: o sectarismo; o facciosismo; o partidarismo; o antiuniversalismo; a reli-

giosidade; a seita; a beatice. 
06.  Irrompimento psicossômico: a insinuação do psicossoma; a tangibilização do psi-

cossoma; a soltura psicossomática; o afluxo dos parafenômenos; o extrapolacionismo psicossômi-

co; a autotransfiguração. 
07.  Porão consciencial: o entulho intraconsciencial da subumanidade; as automimeses 

dispensáveis; as taras e irracionalidades do umbigão; as remanescências trafarinas; o retardo men-

tal do passadismo; a irrecuperação dos cons magnos; a apriorismose. 
08.  Pré-Mãe: a condição parassistencial; a conscin-cobaia parapsíquica; as semiposses-

sões benignas; a personalidade extraterrestre; a paramaternagem pedagógica; a cosmovisão multi-

dimensional; o monólogo psicofônico; a Pré-Maternologia Interassistencial. 
09.  Princípio da descrença: a autexperimentação; o autodidatismo; a autoconstatação;  

a autocriticidade; a autoconvicção livre; o autoposicionamento; o antimagister dixit. 

10.  Subcérebro abdominal: o umbilicochacra; o antigo plexo solar; a subcerebralidade 

protorreptiliana; a vida hipocôndrica; a vida vegetativa; a área subumana; as reações instintuais. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a associação didática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 
07.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
08.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
09.  Frase  enfática:  Comunicologia;  Homeostático. 
10.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 
11.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
12.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
13.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
14.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 
15.  Técnica  do  bloco  tridisciplinar:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DA  ASSOCIAÇÃO  DIDÁTICA  EXPANDE 
A  COMPREENSÃO  E  ENCAMINHA  A  CONSCIN  PESQUI-

SADORA  PARA  AS  ANÁLISES  COSMOVISIOLÓGICAS 
DAS  REALIDADES  E  PARARREALIDADES  DO  COSMOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a técnica da associação didática? Em 

qual área de comunicação? 


